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Esse artigo traz informações sobre 
A importância dos estudos terminológicos na elaboração de 

vocabulários controlados 

 

O papel das Linguagens Documentárias na transformação do 

conhecimento em informação 

 

O processo de adequação da informação nos diversos 

segmentos sociais e sua transformação em conhecimento 



Inspirações 
“Orientados pelos estudos do filósofo francês Michel 

Foucault, buscamos desenvolver uma análise histórica da 

ordenação, divisão e a hierarquização que caracterizaram 

o mundo ocidental desde o século XIX” (BELUCHE, 2008) 

 

Algumas ideias de Jorge Borges, em seu ensaio O idioma 

analítico de John Wilkins 



O Problema 
A transformação do conhecimento em informação se dá através 

de um processo de codificação, conhecido como Linguagem 

Documentária (LD) 

 

É de responsabilidade das LDs adequarem as informações aos 

diferentes segmentos sociais 

 



Renato Beluche explica em seu artigo que “(...) Para que o 

conhecimento produzido por um enunciador, transformado em 

informação através das LDs, cumpra seu “ciclo”, ou seja, 

retorne à esfera da circulação, é preciso que essa 

informação seja novamente transformada em conhecimento 

através da possibilidade de seu acesso” (2008, p.116)  



Segundo Pieruccini (2004), apenas o acesso não basta para 

transformar a informação em conhecimento. É preciso, além 

do acesso, dominar algumas competências e habilidades que 

possam nos inserir na lógica dos dispositivos 

informacionais, e, assim, transformar produtos 

informacionais em bens simbólicos 

 

Nesse contexto surge a Terminologia, contribuindo na 

elaboração das LDs 



Ordenação 
Beluche cita que para o filósofo francês Michel Foucault, o 

século XVIII e XIX marca o nascimento de uma nova forma 

de pensar e ordenar o mundo 

 

E então, com o crescimento e amadurecimento desta nova 

forma de pensar, os processos de dividir, ordenar e 

hierarquizar tornam-se presentes em todas as áreas do 

conhecimento  



De início, a questão do interesse de John Wilkins por suas 

preocupações com a criação dos princípios de uma 

linguagem universal, que o inspira em seu livro An Essay 

towards a Real Character and a Philosophical Language, de 

1668 

No livro, o universo foi dividido em quarenta categorias ou 

gêneros, subdivisíveis em diferenças e espécies. Após a 

divisão, atribuiu a cada gênero um monossílabo de duas 

letras, a cada divisão um consoante e a cada espécie uma 

vogal 



exemplo 
de quer dizer elemento; deb, o princípio dos elementos, o 

fogo; deba, uma porção do elemento fogo, uma chama. 

 

Para o filósofo francês Michel Foucault, o século XVIII e 

XIX marca o nascimento de uma nova forma de pensar e 

ordenar o mundo. 

 

Época caracterizada pela taxonomia e, na qual, todas as 

instituições serão seriadas e hierarquizadas.(1) 

 



Em relação às LDs  
Por volta do século XVIII e XIX, os saberes são 

reordenados.Nascem as ciências humanas: “(...) a partir 

do século XIX, o campo epistemológico se fragmenta, ou, 

antes, explode em direções diferentes”(FOUCAULT, 2002, p. 

478).(3)(2) 

Não é por acaso que no século XVIII surgiram dois modos de 

organização da informação nas bibliotecas: as fichas 

catalográficas, em ordem alfabética, e a organização de 

índice em árvores do conhecimento (DIAS, 1999, p. 271).  

 

 



Linguagem 

Além disso, no século XIX, houve o desenvolvimento da  

classificação decimal conhecida como CDD (Classificação 

Decimal de Dewey). 

 
 
 

Entre os séculos XVIII e XIX houve um aumento significativo 

do número das gramáticas, bem como a implementação do 

ensino público e gratuito. (4) 

 

Iniciou-se, portanto, a preocupação com a nomenclatura, que 

foi substituída parcialmente e progressivamente pela 

preocupação com a terminologia (BARROS, 2004, p. 31).(5) 

 



TERMINOLOGIA E LDs HOJE 
A terminologia pode ser definida como um “campo inter e 

transdisciplinar que envolve a descrição e o ordenamento 

do conhecimento (nível cognitivo) e a sua transferência 

(nível comunicacional), e tem como elementos centrais os 

conceitos e termos” (LARA, 2005, p. 3). 

(...) a terminologia objetiva agilizar a comunicação entre 

especialistas, bem como entre especialistas e público em 

geral. Assume funções de comunicação e de representação, 

procura o consenso e propõe formas de controle da 

diversidade da significação (LARA, 2005, p. 6). 

 



TERMINOLOGIA E LDs HOJE 
Em uma análise lexical da língua natural (LN), a palavra 

pode assumir diferentes significados. Esse não é um 

defeito das LNs, ao contrário, é antes uma característica 

essencial para a interpretação do mundo (CINTRA, 2005, p. 

69) (7) 

Levando em consideração essas reflexões, poderíamos 

indagar: até que ponto o impulso da construção de 

vocabulários  controlados e a busca da monossemia não 

seriam uma tentativa eternamente frustrada de 

organização? (8) 

 



TERMINOLOGIA E LDs HOJE 
Embora haja um esforço de neutralização de traços que fazem 

da LN um sistema aberto, heterogêneo e multiforme, as LDs 

acabam por assimilar algumas particularidades, uma vez que se 

valem de unidades da LN e são manipuladas freqüentemente por 

seres que têm na LN algo,naturalmente, incorporado a sua 

existência (CINTRA, 2005, p. 16). 

“A impossibilidade de penetrar o esquema divino do universo 

não pode, contudo, dissuadir-nos de planejar esquemas 

humanos, mesmo sabendo que eles são provisórios” (BORGES, 

1999, p. 95). 
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